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O progressivo envelhecimento da população, a sua feminização, o aumenta do número de pessoas idosas a viverem sozinhas e, paralelamente. o peso
das potenciais formas de discriminação em função da idade constituem aspetos a ter em conta na (re)definição das politicas públicas, de modo a
adequar cada vez mais as intervenções às necessidades e especificidades deste grupo populacional (Quaresma, 2012).
O aumento da esperança de vida nem sempre tem sida acompanhado par um aumento da qualidade de vida, do bem-estar e de melhores cuidadas à
pessoa idosa. Segundo a Associação Portuguesa de Apoia à Vitima registaram-se 749 processas de pessoas idosas vitimas de crime e de violência em
2011, mais 23% que em 2010 sruv,snss).
O principal objetivo deste trabalho consiste em sensibilizar todos os profissionais que contactam com a pessoa idosa e com a sua família/cuidador





o Quelsas de ter sido fisicamente
agredido
o Quedas e lesões inexplicáveis
o Queimaduras, marcas de dedos,
equimoses ou hematomas em
diferentes estádios de evolução
o Prescrições escetsieamente
repetidas
• Desnutrição ou desidrataçao sem
causa relacionada com doença
• Evidência de cuidados inadequados
ou padrões precários de higiene
• Assistência médica variada
COMPORTAMENTAIS E
EMOCIONAIS
Mudança no padrão alimentar ou de
nono
Medo, confusao ou apatia
passividade, retraimento ou





isolamento social do idoso
SEXUAIS
-> Queixas de ter sido sesualmente
agredido
o comportamento sexual desajustado
dos relacionsmenvon comuns do
idoso
e Mudanças de comportamento
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CONCEITO CONTEXTO
Ato ünico ou repetido, ou ainda,
ausência de ação apropriada que
cause dano, sofrimento ou sngüxtia














1 Face a esta problemática, torna-se uma exigência da vida anual o estudo dos maus tratos à pessoa Idosa,
no sentido de serem implementadas medidas adequadas de prevenção primária, secundária e tercidria.
Os profissionais de saúde que contactam com a pessoa idosa e coma sua familia/culdador, encontram-se
numa posição privilegiada para Identificar situações de risco e, desta forma, intervir preventivamente
Junto destes idosos.
Todos os profissionais têm a obrigação iegal de denunciar situações de maus tratos, pois “a denúncia é
obrigatória, ainda que os agentes do crime não seJam conhecidon l...]para os funcionários .1 quanto a
crimes que tomaram conhecimento no esencicio das suas funções e por causa delas’i
alínea b ás mies zdsa da códias da Pns,e,,a Perali
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